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Ha BÍIüS
E de repe/ne nus nus ler^oramos 

das dam as afidã*-»» dus velhos ro-
.nacctí-: como tusraavam  cor.-as aos 
seiosl Dali firavam o punhal, a f.o, 
o veneno, macoa tíe carta-, ifcnçosT 
oicicletas. An, e talvez por isso que 
as mulheres de hoje perderam tan­
to fie s£U mistério. JLpvam apenas 
seu revólver na bôlsa, e nada mais.

fí também como suspiravam, as 
t.amas ant ^an respiraram ailigen- 
temc-nte ate os Últimos filmes ita- 
hanos de antes ua tJ limeira Gran- 
ue G uerra. Depo.s apenas me lem- 
oro üa Gteta G arbo, em  um de seus 
prim eiros filmes, dar um suspiro e 
dizer: “mu ic. . '. Mas ainda e sa 
não tinha mais aquèie belo m ovi­
mento de busto que acompanha o 
suapiro.

£ nem 40 menos oesmauuxi mais, j 
essas senhoras de hoje. Quando o 
fazem é apenas por mau estado de
saúde, físico ou mental. Antiga-
mente o desmaio era um gesto, uma
atitude, um recurso normal de mí- : 
mica; quase que fazia parte da 
conversação.

Não que fôssem falsos desmaios, j 
Não; eram sinceros e naturais. As 
moças aprendiam a derrnaiar como 
a tocar piano, a fazer bordados, a 
falar francês.

E também enrubesciam; e escon­
diam o rubor com o leque. Tam­
bém conversavam com o leque. Os 
intelectuais- faziam conferências sô- 
bre o leque. Seria difícil supor que 
a huqianidade pudesse sobreviver 
sem o leque.

Não, os homens de minha gera­
ção não chegara» a conhecer essas 
belas coisas: leque, desmaio, sus­
piro, mistério dos seios. Talvez por 
isso olhamos às vêzes nossas mu* 
lheres um pouco espantados depois 
de um pequeno silêncio. Elas usam 
as doces expressões que aprende­
ram nos filmes americanos. Mas em 
certos momentos sentimos que lhes 
falta alguma coisa. E bebemos, pa­
ra esquece^ # # ^
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